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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1972 1972 -- Conferência das NaConferência das Naçções Unidas sobre Meio ões Unidas sobre Meio 
Ambiente Humano, Estocolmo:Ambiente Humano, Estocolmo:

•• tomada de consciência mundial: um tomada de consciência mundial: um úúnico nico 
planeta;planeta;

•• escassez dos recursos naturais: recursos finitos;escassez dos recursos naturais: recursos finitos;
•• limitalimitaçção da capacidade de absorão da capacidade de absorçção de poluião de poluiçção;ão;
•• posiposiçção brasileira: ão brasileira: ““A pior poluiA pior poluiçção ão éé a misa miséériaria””..



SBCS08 - Fabio Feldmann

SBCS08 - Fabio Feldmann 2

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

DDéécada de 70 cada de 70 –– surgimento de importantes surgimento de importantes 
ONGsONGs

•• Surgimento das ONGs como atores sociais Surgimento das ONGs como atores sociais 
reconhecidos por sua legitimidade. reconhecidos por sua legitimidade. 

Exemplo Exemplo GreenpeaceGreenpeace, Anistia , Anistia 
Internacional, SOS Mata AtlânticaInternacional, SOS Mata Atlântica

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1987 1987 -- RelatRelatóório Nosso Futuro Comum: avaliario Nosso Futuro Comum: avaliaçção do ão do 
resultado dos 15 anos de Estocolmo (Comissão resultado dos 15 anos de Estocolmo (Comissão 
BrundtlandBrundtland))

•• Conceito de Desenvolvimento SustentConceito de Desenvolvimento Sustentáável: vel: 
Desenvolvimento que permite o atendimento das Desenvolvimento que permite o atendimento das 
necessidades das presentes geranecessidades das presentes geraçções sem ões sem 
comprometer o atendimento das necessidades comprometer o atendimento das necessidades 
das futuras geradas futuras geraçções.ões.
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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1987 1987 –– DivulgaDivulgaçção da primeira imagem de ão da primeira imagem de 
satsatéélite do buraco da camada de ozôniolite do buraco da camada de ozônio

•• Foi divulgada a primeira imagem de satFoi divulgada a primeira imagem de satéélite do lite do 
buraco da camada de ozônio na Antburaco da camada de ozônio na Antáártica, o que rtica, o que 
sensibilizou todo o mundo para a urgência da sensibilizou todo o mundo para a urgência da 
questão ambientalquestão ambiental

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1988 1988 –– Painel Painel IntergovernamentalIntergovernamental de Mudande Mudançça a 
do Clima:do Clima:

•• O Painel O Painel IntergovernamentalIntergovernamental sobre Mudansobre Mudançça a 
ClimClimáática (IPCC) tica (IPCC) éé estabelecido para avaliar as estabelecido para avaliar as 
informainformaçções cientões cientííficas, tficas, téécnicas e cnicas e 
socioeconômicas mais atualizadas sobre o socioeconômicas mais atualizadas sobre o 
assunto.assunto.
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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1992 1992 -- Conferência das NaConferência das Naçções Unidas sobre ões Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, Rio de Meio Ambiente e Desenvolvimento, Rio de 
Janeiro Janeiro -- RIO 92:RIO 92:

•• AdoAdoçção do conceito de desenvolvimento ão do conceito de desenvolvimento 
sustentsustentáávelvel

Produtos formais:Produtos formais:
•• Agenda 21Agenda 21
•• ConvenConvençção da Diversidade Biolão da Diversidade Biolóógicagica
•• ConvenConvençção sobre Mudanão sobre Mudançça do Climaa do Clima

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

Agenda 21Agenda 21: Plano de A: Plano de Açção que contão que contéém princm princíípios para a pios para a 
implementaimplementaçção de um novo padrão de desenvolvimento ão de um novo padrão de desenvolvimento 
para o spara o sééculo XXI, baseado na sustentabilidade culo XXI, baseado na sustentabilidade 
ambiental, social e econômica;ambiental, social e econômica;

ConvenConvençção da Diversidade Biolão da Diversidade Biolóógicagica: estabelece normas e : estabelece normas e 
princprincíípios que devem reger o uso e a protepios que devem reger o uso e a proteçção da ão da 
diversidade bioldiversidade biolóógica;gica;

ConvenConvençção sobre Mudanão sobre Mudançça do Climaa do Clima: Tratado no qual os : Tratado no qual os 
papaííses signatses signatáários se comprometem a estabilizar, atravrios se comprometem a estabilizar, atravéés s 
de ade açções conjuntas, a concentraões conjuntas, a concentraçção de gases de efeito ão de gases de efeito 
estufa na atmosfera, determinados a proteger  o sistema estufa na atmosfera, determinados a proteger  o sistema 
climclimáático para as geratico para as geraçções presentes e futuras.ões presentes e futuras.
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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

1997 1997 –– Protocolo de Protocolo de KyotoKyoto::

•• O Protocolo de O Protocolo de KyotoKyoto foi o primeiro passo para a foi o primeiro passo para a 
redureduçção das emissões de gases efeito estufa, ão das emissões de gases efeito estufa, 
comecomeççando pelos paando pelos paííses industrializados e ses industrializados e 
estabelecendo o Mecanismo de Desenvolvimento estabelecendo o Mecanismo de Desenvolvimento 
Limpo para os paLimpo para os paííses em desenvolvimento.ses em desenvolvimento.

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental
2002 2002 -- A CA Cúúpula Mundial para o Desenvolvimento pula Mundial para o Desenvolvimento 
SustentSustentáável, vel, JoanesburgoJoanesburgo ((Rio+10Rio+10))

•• Objetivos:Objetivos:
Os chefes de Estado e do Governo dos Os chefes de Estado e do Governo dos papaíísesses--
membrosmembros das Nadas Naçções Unidas reuniramões Unidas reuniram--se para se para 
avaliar o cumprimento dos acordos firmados na avaliar o cumprimento dos acordos firmados na 
ECO 92 e delinear metas concretas para o efetivo ECO 92 e delinear metas concretas para o efetivo 
cumprimento dos mesmos.cumprimento dos mesmos.

•• Resultados:Resultados:
IndefiniIndefiniçção no estabelecimento de metas ão no estabelecimento de metas 
concretas para a implementaconcretas para a implementaçção da Agenda 21, ão da Agenda 21, 
causando causando frustrafrustraçção generalizada entre as ão generalizada entre as 
delegadelegaçções tanto dos Governos, quanto da ões tanto dos Governos, quanto da 
sociedade civil.sociedade civil.
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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental

2005 2005 –– Protocolo de Protocolo de KyotoKyoto::

•• Assinado em 1997, o Protocolo de Assinado em 1997, o Protocolo de KyotoKyoto
entra em vigor com a ratificaentra em vigor com a ratificaçção da ão da 
RRúússia. Dos maiores emissores globais, ssia. Dos maiores emissores globais, 
apenas EUA não ratificam o documento.apenas EUA não ratificam o documento.
(A Austr(A Austráália ratificou o Protocolo apenas em lia ratificou o Protocolo apenas em 

2007)2007)

EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental
2005 2005 -- AvaliaAvaliaçção Ecossistêmica do Milênioão Ecossistêmica do Milênio

Principais conclusões:Principais conclusões:
•• A humanidade estA humanidade estáá fazendo um saque no grande banco fazendo um saque no grande banco 

dos ecossistemas globais; dos ecossistemas globais; 
•• Colapso futuro na capacidade do planeta de fornecer Colapso futuro na capacidade do planeta de fornecer 

bens e servibens e serviçços ambientais aos seres humanos;os ambientais aos seres humanos;
•• As alteraAs alteraçções feitas nos ecossistemas, especialmente nos ões feitas nos ecossistemas, especialmente nos 

úúltimos 50 anos, estão provavelmente aumentando o ltimos 50 anos, estão provavelmente aumentando o 
risco de mudanrisco de mudançças abruptas, como explosão de as abruptas, como explosão de 
epidemias, epidemias, eutrofizaeutrofizaççãoão de de ááguas costeiras e mudanguas costeiras e mudançça a 
climclimáática regional, induzida por desmatamento.  tica regional, induzida por desmatamento.  
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EvoluEvoluçção Ambientalão Ambiental
2007 2007 –– RelatRelatóório do IPCCrio do IPCC

•• O Painel O Painel IntergovernamentalIntergovernamental sobre Mudansobre Mudançça Clima Climáática tica 
(IPCC) divulga seu mais bomb(IPCC) divulga seu mais bombáástico relatstico relatóório, apontando rio, apontando 
as conseqas conseqüüências do aquecimento global atências do aquecimento global atéé 2100, caso 2100, caso 
o homem nada fao homem nada façça para impedia para impedi--lo.lo.

2007 2007 -- Prêmio Nobel a Al Gore e ao IPCCPrêmio Nobel a Al Gore e ao IPCC

•• A divulgaA divulgaçção do prêmio sinalizou a crescente importância ão do prêmio sinalizou a crescente importância 
do tema no mundo. Nos do tema no mundo. Nos úúltimos anos a escolha se fez ltimos anos a escolha se fez 
neste sentido, a exemplo da premianeste sentido, a exemplo da premiaçção de ão de WangariWangari
MaathaiMaathai (queniana que teve a vida marcada pela luta (queniana que teve a vida marcada pela luta 
contra o contra o apartheidapartheid e em prol das questões ambientais) e e em prol das questões ambientais) e 
MuhammadMuhammad YunusYunus (professor de economia, fundador do (professor de economia, fundador do 
Banco Banco GrameenGrameen, que tem como principal objetivo , que tem como principal objetivo 
conceder crconceder créédito para populadito para populaçção de baixa renda)ão de baixa renda)

•• O primeiro relatO primeiro relatóório do IPCC, de 1990, trata o rio do IPCC, de 1990, trata o 
aquecimento global apenas como uma ameaaquecimento global apenas como uma ameaçça, a, 
destacando o princdestacando o princíípio da precaupio da precauçção; ão; 

•• O segundo relatO segundo relatóório, de 1995, indicou apenas nrio, de 1995, indicou apenas níítidas tidas 
influências da atividade humana no aquecimento influências da atividade humana no aquecimento 
global. O terceiro, publicado em 2001 destacou mais global. O terceiro, publicado em 2001 destacou mais 
evidências, enquanto que o Grupo de Trabalho 1, do evidências, enquanto que o Grupo de Trabalho 1, do 
quarto relatquarto relatóório rio -- Paris, fevereiro de 2007 Paris, fevereiro de 2007 -- aumenta aumenta 
em 90% essas hipem 90% essas hipóóteses;teses;

EvoluEvoluçção dos Relatão dos Relatóórios do IPCCrios do IPCC
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EvoluEvoluçção dos Relatão dos Relatóórios do IPCCrios do IPCC

•• O Grupo de Trabalho 2 do quarto relatO Grupo de Trabalho 2 do quarto relatóório rio --
Bruxelas, abril de 2007 Bruxelas, abril de 2007 -- aponta as conseqaponta as conseqüüências do ências do 
aquecimento global e as projeaquecimento global e as projeçções futuras e ões futuras e 
vulnerabilidades de diversas regiões do mundo;vulnerabilidades de diversas regiões do mundo;

••As conclusões do Grupo de Trabalho 3, do quarto As conclusões do Grupo de Trabalho 3, do quarto 
relatrelatóório rio –– Bruxelas, maio de 2007, destacam as Bruxelas, maio de 2007, destacam as 
aaçções de mitigaões de mitigaçção e de adaptaão e de adaptaçção as mudanão as mudançças as 
climclimááticas.ticas.

MudanMudançças Climas Climááticas Globaisticas Globais

As As mudanmudanççasas climclimááticasticas podempodem ser ser 
caracterizadascaracterizadas pelopelo aquecimentoaquecimento
global global queque se se verificaverifica nana Terra e Terra e 

ocorreocorre devidodevido aoao aumentoaumento
indiscriminadoindiscriminado dasdas emissõesemissões de gases de gases 

causadorescausadores de de efeitoefeito estufaestufa..
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Efeito EstufaEfeito Estufa

ÉÉ um fenômeno natural que garante que a um fenômeno natural que garante que a 
dispersão da energia solar pelo planeta seja mais dispersão da energia solar pelo planeta seja mais 
lenta que a absorlenta que a absorçção, mantendo a Terra aquecida ão, mantendo a Terra aquecida 
e garantindo a vida no planeta.e garantindo a vida no planeta.

O que representa uma O que representa uma ameaameaçça ao equila ao equilííbrio do brio do 
climaclima éé a intensificaa intensificaçção desse fenômeno. ão desse fenômeno. 

O aumento de concentraO aumento de concentraçção de gases de efeito ão de gases de efeito 
estufa causarestufa causaráá mudanmudançças climas climááticas globais de ticas globais de 
grande impacto.grande impacto.

O maior problema O maior problema éé a escala de tempo em que a escala de tempo em que 
estas mudanestas mudançças estão ocorrendo.as estão ocorrendo.

Mecanismo de Efeito Estufa

1. A energia 
solar chega   
à Terra;

1. A energia 
solar chega   
à Terra;

3. Uma parcela do que é devolvido reflete na 
atmosfera e volta para a Terra, mantendo o calor 
- Efeito Estufa.

3. Uma parcela do que é devolvido reflete na 
atmosfera e volta para a Terra, mantendo o calor 
- Efeito Estufa.

2. A maior fração passa pela atmosfera para aquecer 
a Terra, sendo depois devolvida ao espaço

2. A maior fração passa pela atmosfera para aquecer 
a Terra, sendo depois devolvida ao espaço



SBCS08 - Fabio Feldmann

SBCS08 - Fabio Feldmann 10

ConcentraConcentraçção de CO2 na ão de CO2 na 
atmosferaatmosfera

““A concentraA concentraçção de GEE na ão de GEE na 
atmosfera pode atingir o atmosfera pode atingir o 
dobro do seu ndobro do seu níível prvel préé--
industrial jindustrial jáá em 2035, em 2035, 

significando um aumento significando um aumento 
de temperatura de 2de temperatura de 2ºº CC””

Stern, 2006Stern, 2006
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Principais CausasPrincipais Causas

Queima de carvão e petrQueima de carvão e petróóleo pela indleo pela indúústria e stria e 
sistemas de transporte, que causam grande emissão sistemas de transporte, que causam grande emissão 
de gde gáás carbônico s carbônico 

DestruiDestruiçção das florestas e diferentes tipos de ão das florestas e diferentes tipos de 
vegetavegetaçção e mudanão e mudançças no padrão de uso do soloas no padrão de uso do solo

CriaCriaçção de gado e o cultivo de arroz,  atividades que ão de gado e o cultivo de arroz,  atividades que 
emitem metano, emitem metano, óóxido nitroso e outros gases de xido nitroso e outros gases de 
efeito estufa.efeito estufa.

EvidênciasEvidências dasdas MudanMudanççasas
ClimClimááticasticas GlobaisGlobais

Principal instituiPrincipal instituiçção no mundo que trata do tema: IPCC ão no mundo que trata do tema: IPCC 
(Painel (Painel IntergovernamentalIntergovernamental sobre Mudansobre Mudançças Climas Climááticas)ticas)

Estabelecido em 1988 pelo Estabelecido em 1988 pelo PNUMA e OMMPNUMA e OMM
IntegradoIntegrado porpor maismais de 2000 de 2000 cientistascientistas do do mundomundo todotodo
InstânciaInstância de de subssubsíídiodio cientcientííficofico parapara as as negocianegociaççõesões
internacionaisinternacionais

VENCEDOR DO PRÊMIO NOBEL DA PAZ DE 2007VENCEDOR DO PRÊMIO NOBEL DA PAZ DE 2007
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EvidênciasEvidências dasdas MudanMudanççasas
ClimClimááticasticas GlobaisGlobais

Segundo o IPCC:Segundo o IPCC:

As As temperaturastemperaturas mundiaismundiais elevaramelevaram--se se emem tornotorno
de 0,6de 0,6ooC no C no cursocurso do do ssééculoculo XX;XX;

CoberturaCobertura de de neveneve diminuiudiminuiu cercacerca de 10% de 10% depoisdepois
do final do final dada ddéécadacada de 1960 de 1960 nasnas mméédiasdias e e altasaltas
latitudes do latitudes do HemisfHemisféériorio Norte;Norte;

Exemplos de incidentes climExemplos de incidentes climááticos graves ticos graves 
possivelmente relacionados possivelmente relacionados ààs mudans mudançças climas climááticas ticas 
globais: globais: KatrinaKatrina e Rita nos EUA, Catarina em Santa e Rita nos EUA, Catarina em Santa 
Catarina, as enchentes em São Paulo em maio de Catarina, as enchentes em São Paulo em maio de 
2005.2005.

Impactos das MudanImpactos das Mudançças as 
ClimClimááticasticas
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Alguns ImpactosAlguns Impactos

Diminuição da biodiversidade - migração e extinção de 
espécies;

Perda da produtividade na agricultura; 
Ameaça à segurança alimentar.
Degelo das calotas polares;
Aumento do nível dos oceanos – perda de regiões costeiras;
Aquecimento das águas superficiais – alteração das correntes 

marítimas;
Perda da qualidade da água pela entrada de água marinha;
Eventos climáticos extremos;
Proliferação e surgimento de novas pestes; 
Epidemias e pandemias. 
Refugiados do clima – conflitos entre países;
Pressão na infra-estrutura dos órgãos públicos, principalmente 

dos paises em desenvolvimento.

ImpactosImpactos

FUTURA PRODUFUTURA PRODUÇÇÃO MUNDIALÃO MUNDIAL

DiminuiDiminuiçção (ão (--8 a 8 a --9%)9%)
DiminuiDiminuiçção (1 a ão (1 a --10%)10%)

MudanMudançça (a (--4 a 8%)4 a 8%)

Aumento (Aumento (--8 a 8 a --9%)9%)
Aumento (2 a 4%)Aumento (2 a 4%)

25% das crian25% das criançças as 
abaixo de 5 anos abaixo de 5 anos 
estão abaixo do estão abaixo do 

pesopeso

DESNUTRIDESNUTRIÇÇÃOÃO SEGURANSEGURANÇÇA ALIMENTAR: A ALIMENTAR: 
AMEAAMEAÇÇADA PELO ADA PELO 

AQUECIMENTO GLOBALAQUECIMENTO GLOBAL
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ImpactosImpactos

Extensão da superfExtensão da superfíície de gelocie de gelo

Extensão do gelo Extensão do gelo ––
verão 1979verão 1979

Extensão do gelo Extensão do gelo ––
verão 2005verão 2005

2005200519921992

Aumento no NAumento no Níível vel 
dos Maresdos Mares
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CATCATÁÁSTROFESSTROFES
Eventos climEventos climááticos extremosticos extremos

Sem dadosSem dados
11--1010
1111--2020

2121--4040
4141--100100
> 100> 100

ImpactosImpactos

Qualquer atividade Qualquer atividade 
antrantróópicapica que reduza as que reduza as 
fontes ou seja capaz de fontes ou seja capaz de 
capturar gases efeito capturar gases efeito 
estufa da atmosfera.estufa da atmosfera.

A capacidade de A capacidade de 
adaptaadaptaçção ão éé dada pela dada pela 
““riqueza, tecnologia, riqueza, tecnologia, 
educaeducaçção, informaão, informaçção, ão, 
habilidades, infrahabilidades, infra--
estrutura, acesso a estrutura, acesso a 
recursos e capacidade recursos e capacidade 
de gestão.de gestão.

M
iti

ga
M

iti
ga

çç ã
oão

Adapta
Adapta çç ãoão
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Neste contexto, é o grau em que 
um sistema natural ou social é capaz 
de lidar com os estragos decorrentes 
da mudança do clima;

Indicador de Sensibilidade de um 
sistema às mudanças climáticas e a 
habilidade deste se adaptar a elas;

O quanto ajustes em práticas 
cotidianas, em processos e em 
estruturas, serão capazes de moderar 
ou eliminar o potencial de destruição, 
ou ainda aproveitar oportunidades 
criadas pela mudança no clima global.

VulnerabilidadesVulnerabilidades

Vulnerabilidade da costa BrasileiraVulnerabilidade da costa Brasileira

A erosão afeta cerca de 40% da costa do paA erosão afeta cerca de 40% da costa do paíís. No Estado de São Paulo, s. No Estado de São Paulo, 
18 praias correm o risco de desaparecer (Ex. Gonzaguinha e 18 praias correm o risco de desaparecer (Ex. Gonzaguinha e 
Caraguatatuba);Caraguatatuba);
Principais razões: elevaPrincipais razões: elevaçção do não do níível do mar por expansão tvel do mar por expansão téérmica dos rmica dos 
oceanos e derretimento das calotas polares;oceanos e derretimento das calotas polares;
MMáá ocupaocupaçção do solo ão do solo –– a medida que o mar avana medida que o mar avançça, a faixa de areia não a, a faixa de areia não 
consegue se expandir pois encontra obstconsegue se expandir pois encontra obstááculos (quiosques, muros, culos (quiosques, muros, 
calcalççamentos, etc).amentos, etc).

Praia da Enseada Praia da Enseada –– GuarujGuarujáá –– Fotos de 2006 e 1996Fotos de 2006 e 1996

Praia da Enseada Praia da Enseada –– GuarujGuarujáá –– Fotos de 2006 e 1996Fotos de 2006 e 1996
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As mudanAs mudançças climas climááticas vão ticas vão 
alterar a trajetalterar a trajetóória das ria das 
tempestades severas. Grandes tempestades severas. Grandes 
cidades brasileiras podem cidades brasileiras podem 
entrar na rota dos furacões.entrar na rota dos furacões.

““MudanMudançça de Clima, Mudana de Clima, Mudançça de a de 
VidaVida”” -- GreenpeaceGreenpeace

Impactos GeraisImpactos Gerais
BIODIVERSIDADEBIODIVERSIDADE

DeterioraDeterioraçção de ecossistemas ão de ecossistemas 
úúnicos e ameanicos e ameaççados;ados;

DiminuiDiminuiçção da biodiversidade ão da biodiversidade --
migramigraçção e extinão e extinçção de ão de 
espespéécies;cies;

Êxodo de espÊxodo de espéécies do mangue cies do mangue 
por permanente elevapor permanente elevaçção do ão do 
nníível do mar; vel do mar; 

MudanMudançças nos ciclos de as nos ciclos de 
migramigraçção e reproduão e reproduçção;ão;
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Mata AtlânticaMata Atlântica
Abriga aproximadamente:Abriga aproximadamente:

-- 20 mil esp20 mil espéécies de plantas cies de plantas 
(sendo que (sendo que 

aproximadamente 10 mil aproximadamente 10 mil 
são endêmicas) são endêmicas) 

-- 1000 esp1000 espéécies de avescies de aves
--350 esp350 espéécies de anfcies de anfííbiosbios
-- 200 esp200 espéécies de rcies de réépteispteis

-- 270 esp270 espéécies de mamcies de mamííferosferos
-- 350 esp350 espéécies de plantascies de plantas

Mata AtlânticaMata Atlântica

DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA

distribuição original da Mata 
Atlântica - 1500

1990

Fonte: Dossiê Mata
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Mata AtlânticaMata Atlântica

MudanMudançças na temperaturaas na temperatura

AlteraAlteraçções no florescimentoões no florescimento

AlteraAlteraçção na aão na açção dos ão dos polizidorespolizidores
Biota/FAPESP

Mata AtlânticaMata Atlântica
Os campos de altitude e as florestas acima dos 1,2 mil Os campos de altitude e as florestas acima dos 1,2 mil 

metros tendem a desaparecer. metros tendem a desaparecer. 

As Matas de AraucAs Matas de Araucáária tambria tambéém deverão sofrer uma redum deverão sofrer uma reduçção ão 
drdráástica em seus limites.stica em seus limites.

EspEspéécies vegetais como o palmito tendem a desaparecer.cies vegetais como o palmito tendem a desaparecer.

A jA jáá reduzida reduzida áárea remanescente de Mata rea remanescente de Mata 
Atlântica deverAtlântica deveráá perder de 30% a 65% de perder de 30% a 65% de 

sua sua áárea atualrea atual..

Biota/FAPESP
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Mata AtlânticaMata Atlântica

Junto com o aumento da temperatura Junto com o aumento da temperatura 
existe para a Mata Atlântica a previsão de existe para a Mata Atlântica a previsão de 
uma diminuiuma diminuiçção significativa nos ão significativa nos ííndices ndices 
pluviompluvioméétricos. Ou seja, dentro de 100 tricos. Ou seja, dentro de 100 
anos a anos a áárea ocupada hoje pela Mata rea ocupada hoje pela Mata 
Atlântica serAtlântica seráá mais quente e mais seca.mais quente e mais seca.

Se Se temperaturatemperatura subirsubir, , emem mméédiadia, , entreentre
1,51,5ººC e 2C e 2ººC (IPCC), a C (IPCC), a diminuidiminuiççãoão nana áárearea
dada Mata Mata AtlânticaAtlântica seriaseria de 28%.de 28%.IB/UNICAMP

Mata AtlânticaMata Atlântica

HaverHaveráá tempo para uma redistribuitempo para uma redistribuiçção espacial das ão espacial das 
espespéécies de Mata Atlântica? cies de Mata Atlântica? 

Seremos capazes de definir hoje onde criar Seremos capazes de definir hoje onde criar 
Unidades de ConservaUnidades de Conservaçção e corredores ão e corredores 

migratmigratóórios, para assegurar que dentro de 100 rios, para assegurar que dentro de 100 
anos as anos as ááreas ocupadas por remanescentes de reas ocupadas por remanescentes de 

Mata Atlântica estejam protegidas e conectadas?Mata Atlântica estejam protegidas e conectadas?

O que vai acontecer com as espO que vai acontecer com as espéécies hoje restritas cies hoje restritas 
ààs regiões mais frias?s regiões mais frias?
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Mata AtlânticaMata Atlântica

Maiores desafios:Maiores desafios:

Assim como com os outros biomas, falta uma Assim como com os outros biomas, falta uma 
base sbase sóólida de estudoslida de estudos e dados sobre a região e dados sobre a região 
com os quais se possa comparar os dados com os quais se possa comparar os dados 
atuais;atuais;

Maior Maior integraintegraççãoão entre informaentre informaçções obtidas por ões obtidas por 
diferentes diferentes óórgãos como Ministrgãos como Ministéério do Meio rio do Meio 
Ambiente e MinistAmbiente e Ministéério da Ciência e Tecnologia; rio da Ciência e Tecnologia; 

Mata AtlânticaMata Atlântica

Maiores desafios:Maiores desafios:

ElaboraElaboraçção de polão de polííticas ticas 
que assegurem a que assegurem a 
conservaconservaçção e o uso ão e o uso 
sustentsustentáável da vel da 
biodiversidadebiodiversidade tanto tanto 
imediatamente como imediatamente como 
no futuro, quando o no futuro, quando o 
clima for mais quente clima for mais quente 
e seco. e seco. 
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Mata AtlânticaMata Atlântica

Maiores desafios:Maiores desafios:

ÉÉ preciso desenvolver preciso desenvolver sistemas de sistemas de 
monitoramentomonitoramento com espcom espéécies de diversos grupos cies de diversos grupos 
taxonômicos (plantas, animais & taxonômicos (plantas, animais & 
microrganismos) para ajudar a detectar microrganismos) para ajudar a detectar 
mudanmudançças em padrões e determinar a as em padrões e determinar a 
capacidade de dispersão e/ou migracapacidade de dispersão e/ou migraççãoão de de 
espespéécies em uma paisagem jcies em uma paisagem jáá altamente altamente 
fragmentada.fragmentada.

Mata AtlânticaMata Atlântica

Maiores desafios:Maiores desafios:

ÉÉ preciso gerar uma preciso gerar uma base de dados climbase de dados climááticosticos
locaislocais que possibilitem o aperfeique possibilitem o aperfeiççoamento dos oamento dos 
modelos de mudanmodelos de mudançças climas climááticas em uma escala ticas em uma escala 
regional. Pois os modelos hoje existentes são regional. Pois os modelos hoje existentes são 
extrapolaextrapolaçções grosseiras de estimativas globais ões grosseiras de estimativas globais 
que não possuem o detalhamento necessque não possuem o detalhamento necessáário rio 
para uma anpara uma anáálise mais refinada.lise mais refinada.
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O Papel do Setor EmpresarialO Papel do Setor Empresarial

É necessário que assuma seu importante papel na sociedade e 
reduza suas emissões;

Disseminação de práticas que visem o desenvolvimento 
sustentável: análises ambientais nos processos de governança
corporativa;

Empresas com forte atuação ambiental: melhor performance 
econômica, menores riscos ambientais, melhor valor da marca;

““O mundo não precisa escolher entre evitar O mundo não precisa escolher entre evitar 
as alteraas alteraçções climões climááticas e promover ticas e promover 
desenvolvimento. As mudandesenvolvimento. As mudançças nas as nas 

tecnologias de energia, no mercado e na tecnologias de energia, no mercado e na 
estrutura das economias criaram estrutura das economias criaram 
oportunidades para negoportunidades para negóócios.cios.””

Stern, 2006Stern, 2006
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